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SEMANA NACIONAL DA OASE

Como surgiu a Semana Nacional da OASE? Qual é o significado desta
Semana?
Apenas mais um compromisso a ser cumprido no trabalho da OASE?
Não, de jeito nenhum! Nesta semana queremos nos reunir, celebrar,
refletir, alegrar e agradecer a Deus por termos a Ordem Auxiliadora de
Senhoras Evangélicas.
Vamos ouvir um pouco sobre a história da Semana Nacional da OASE:
Na reunião do então Conselho Nacional da OASE, em 1987, surgiu a
ideia de fixarmos uma semana no ano para divulgarmos o trabalho da
OASE e para arrecadarmos recursos para os nossos programas em
âmbito nacional.
A sugestão foi de fazer uma experiência em 1987, realizando uma Se-
mana Nacional da OASE, no início da primavera. Aos poucos, as mu-
lheres se acostumaram a ligar primavera à Semana Nacional da OASE.
Por isto muitos também chamam esta Semana de “Semana da Prima-
vera”. Em muitos lugares, há confraternização, visitas, celebrações,
festas, feiras...
Porque celebramos esta semana justamente na primavera? Para a natu-
reza esta estação do ano representa vida nova e foi este o pensamento
de quem introduziu esta semana: não queremos esquecer, mas sim,
vivenciar e sempre de novo pedir forças para o nosso trabalho.
A oferta ou renda de uma das atividades da Semana reverte para projetos
e atividades do trabalho da Associação Nacional dos Grupos da OASE.
Mais explicações na página 18 deste caderno.
Próximo à data é distribuído um cartaz, convidando para as atividades.
Um programa é preparado e oferecido aos grupos, com tema específico.
Unida, a OASE sensibiliza-se com as necessidades cotidianas que a
cerca. E se põe a serviço, compartilhando o amor ao próximo. Servir é
testemunho, é entrega, é esperança, é fé, é arregaçar as mangas e seme-
ar o amor que nos liberta e impulsiona, o amor cristão. E todo este
trabalho não fazemos para a nossa própria glória, mas sempre para a
glória de Deus.

“Do amor a Jesus nascem forças para servir ao próximo.”

O LEMA DA OASE

COMUNHÃO – TESTEMUNHO – SERVIÇO

OS OBJETIVOS DA OASE

I - Proporcionar o crescimento e o fortalecimento na fé em
Jesus Cristo.

II  - Enfatizar o estudo da doutrina da IECLB.

III  - Proporcionar um ambiente de acolhimento mútuo.

IV - Levar a mulher a valorizar-se, aceitando-se como um ser
feito à imagem e semelhança de Deus.

V - Apoiar a mulher, ajudando-a a encontrar soluções para
seus problemas.

VI  - Incentivar o desenvolvimento dos dons pessoais.

VII  - Integrar a mulher na Igreja, acentuando sua participação
e capacidade de decisão.

VIII  - Encorajar a mulher a testemunhar sua fé.

IX - Oferecer à mulher condições para perceber a realidade
que a cerca e incentivá-la para uma ação responsável no
presente, visando também às novas gerações.

X - Preparar a mulher para um trabalho diaconal com objeti-
vos claros e resultados práticos.

“Senhor, dá-nos a paz,

dá nos forças par a caminhada,

serenidade em meio à agitação,

chão firme sob os pés

e um alvo, o Teu alvo

para que nele fixemos nossos olhos.”
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SEMANA NACIONAL DA OASE

VIVA! ...a exemplo de Dorcas.
Atos 9. 36-43

CELEBRAÇÃO

Tema da IECLB:
Ser, Participar, Testemunhar. Eu vivo Comunidade.

Lema da IECLB:
Eu sou o seu Deus. Eu lhes dou forças, ajudo e protejo

com a minha forte mão. (Isaías 41.10)

RECEPÇÃO

Mulheres do grupo recebem as pessoas entregando um retalho de
tecido, ou um pedaço de crochê, que pode em algum momento da
Celebração ser costurado a outros retalhos para formar uma colcha.
Esta pode, por exemplo, ser doada a quem necessite.  Junto com o
retalho pode ser entregue um cartão onde consta escrito o versículo
bíblico de Provérbios 14. 21: “Aquele que faz o bem aos pobres é feliz.”
Também seria uma sugestão, entregar um pequeno porta-agulhas,
lembrando a profissão de Dorcas.

LITURGIA DE ENTRADA

ACOLHIDA
Leitora 1: Aqui estamos para mais uma vez celebrarmos, com alegria,
a Semana Nacional da OASE. Fazemos isto por que Somos IECLB, Igreja
Evangélica de Confissão Luterana no Brasil.
Leitora 2: Aqui estamos para celebrar e, com alegria nos reunir, porque
Participamos da OASE, Ordem Auxiliadora das Senhoras Evangélicas.
Leitora 3: Aqui estamos como Testemunhas vivas do nosso Deus.

Testemunhamos que Ele nos dá forças; testemunhamos que Ele nos
ajuda. Testemunhamos que Ele nos protege com sua mão justa e forte.
Todos: Aqui estamos por que vivemos Comunidade. Sejam bem vindos
todos que, com alegria, responderam ao convite de nosso Deus para
esta Celebração.

HINO 332 – HPD 2
Deus está aqui, aleluia!
Tão certo como o ar que eu respiro,
Tão certo como o amanhã que se levanta,
Tão certo como eu te falo e podes me ouvir.

Deus está em mim, aleluia!
Tão certo como o ar que eu respiro,
Tão certo como o amanhã que se levanta,
Tão certo como eu te falo e podes me ouvir.

Deus está em ti, aleluia!
Tão certo como o ar que eu respiro,
Tão certo como o amanhã que se levanta,
Tão certo como eu te falo e podes me ouvir.

Deus está em nós, aleluia!
Tão certo como o ar que eu respiro,
Tão certo como o amanhã que se levanta,
Tão certo como eu te falo e podes me ouvir.

Dirigente: Neste momento de Celebração e Culto a Deus, somos
lembradas que Deus vem ao nosso encontro, por sua graça e bondade.
Nós nos reunimos em nome do Trino Deus e invocamos a sua presença
em nosso meio.

HINO: 350 – HPD 2
Que a graça do Senhor Jesus
E o amor de Deus o Pai,
E a comunhão, a comunhão
Do Espírito reine aqui.
E para sempre, para sempre.
E para sempre, amém.
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CONFISSÃO DE PECADOS
Leitora 1: Se confessarmos os nossos pecados a Deus, Ele cumprirá a
sua promessa e fará o que é correto. Ele perdoará os nossos pecados
e nos limpará de toda maldade, por isso, oremos a Deus.
Senhor, nosso Deus, confessamos diante de ti as muitas vezes que
pecamos em pensamentos, palavras e ações. Na certeza que ouves
nosso clamor, cantamos:
Todos cantam: eeeee Perdão, Senhor, perdão.
Leitora 2: Nem sempre olhamos pelos mais necessitados. Nem sempre
os frutos de nossos dons e talentos são compartilhados com aqueles
que deles precisam. Por agirmos assim, imploramos Teu perdão e
cantamos:
Todos cantam: eeeee Perdão, Senhor, perdão.
Leitora 3: Nem sempre acolhemos nossas irmãs e nossos irmãos na
fé. Nem sempre olhamos com carinho para aqueles que necessitam
de nossos gestos de amor e palavras de ânimo. Por isto pedimos perdão
e cantamos:
Todos cantam: eeeee Perdão, Senhor, perdão.
Leitora 4: Nem sempre valorizamos as pessoas que nos estendem a
mão quando delas precisamos. Por vezes somos ingratos e não
reconhecemos que Tu colocas pessoas à nossa volta para nos auxiliar
em nossas dificuldades. Por isto cantamos:
Todos cantam: eeeee Perdão, Senhor, perdão.
Leitora 5: Somos frágeis e, em nossa fragilidade nos desviamos do
caminho. Queremos acertar e sempre de novo recomeçar. Por isso,
cantamos:
Todos cantam: eeeee Perdão, Senhor, perdão.

ABSOLVIÇÃO
Dirigente: Deus ouve o nosso pedido de perdão. Nisso podemos
confiar. E, é por isto que posso anunciar o perdão dos vossos pecados,
em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo.
Todos: Amém.
KYRIE
Leitora 1: Há muitas pessoas sofrendo, meninas e meninos sem lar e
sem esperanças. Jovens envolvidos com drogas, mulheres sofrendo
violências em todas as esferas da sociedade. A Terra sofre e geme de

dor e o povo que a habita grita pedindo socorro. Por isso, cantemos.

Kyrie Eleison (Rodolfo Gaede Neto)
Pelas dores deste mundo,
Ó Senhor, imploramos piedade
A um só tempo geme a criação
Teus ouvidos se inclinem ao clamor
Desta gente oprimida.
Apressa-te com a tua salvação!

A tua paz, bendita
E irmanada co’a justiça
Abraça o mundo inteiro.
Tem compaixão!
O teu poder sustente
O testemunho do teu povo.
Teu Reino venha a nós!
Kyrie Eleison!

GLÓRIA
Leitora 2: A presença de Deus revela o seu amor por nós, a cada novo
dia. E, é essa presença que nos capacita a fazer o bem ao nosso
semelhante. A Deus pertence à honra e a glória, hoje e sempre.
Cantemos!

Hino: 346 – HPD 2
Glória, glória, glória a Deus nas alturas.
Glória, glória, paz entre nós, paz entre nós.

Leitora 1: Somos chamadas a viver Comunidade! Ser trabalhadoras,
participando, colocando dons e talentos à disposição da seara do
Senhor. Testemunhar os belos resultados que dali provém.
Leitora 2: Na Bíblia temos tantos testemunhos de pessoas que viveram
Comunidade. Pessoas que se tornaram especiais. Lembradas até hoje.
Leitora 3: Uma dessas pessoas era Dorcas, também conhecida como
Tabita! Ela tinha um dom; era costureira!
Leitora 1: Com este dom, ela serviu a Deus! Ela testemunhou a sua fé,
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fazendo vestidos e roupas para as viúvas da cidade de Jope.
Leitora 2: Dorcas viveu a essência do que é ser Comunidade! Ela viveu
o ser, o participar e o testemunhar. Com isto ela se tornou um exemplo
para o dia de hoje.

ORAÇÃO DO DIA
Leitora 3: Oremos: Querido Deus. Dirigimo-nos a ti, pedindo que abras
nossas mentes e nossos corações, para que a semente da tua palavra
encontre solo fértil. Que nossas vidas possam ser tocadas pelo
testemunho da tua Palavra. Que o agir do Espírito Santo faça crescer
em nós a Palavra semeada e que bons frutos possam ser colhidos!
Abençoa este momento e dirige nossa atenção às tuas palavras. Por
Cristo Jesus, nosso Senhor e Salvador. Amém.

Hino: 170 – HPD 1
1. Nem só palavra é o amor:
É palavra unida à ação.
Jesus veio ao mundo, amor encarnado,
amor encarnado por todos nós.

2. Nem só palavra é a paz:
É palavra unida à ação.
Jesus deu a vida, o sangue da aliança,
o signo da paz para um mundo infeliz.

3. Nem só palavra é esperar:
É palavra unida à ação.
Jesus ressurgiu, ó sinal de esperança,
sinal de esperança por todos nós

LITURGIA DA PALAVRA

1ª Leitura Bíblica: Mateus 25. 31 – 46
Todos: eeeee É como a chuva que lava. É como o fogo que arrasa. Tua
Palavra é assim, não passa por mim sem deixar um sinal.

2ª Leitura Bíblica: Atos dos Apóstolos 9. 36 – 41
Todos: eeeee É como a chuva que lava. É como o fogo que arrasa. Tua
Palavra é assim, não passa por mim sem deixar um sinal.

MENSAGEM
Em forma de Teatro ou Jogral

Duas mulheres com roupas dos tempos bíblicos vêm conversando...

de repente, voltam-se para a Comunidade reunida na celebração...

Leitora 1: Amigas! Já sabes da triste notícia do falecimento de Dorcas?

(Alguém previamente escolhido dentro das participantes, do meio da

comunidade reunida diz:)

Leitora 2: Dorcas? Não conhecemos... É alguém aqui da cidade?

Leitora 3: Dorcas! Aquela costureira que ajudava muito às pessoas
pobres, viúvas da Comunidade de Jope.

Leitora 1: Estão vendo este vestido? Ela que fez e me deu depois que
me tornei viúva e sem condições de comprar roupas para mim.

Leitora 3: Mas ela já era idosa?

Leitora 1: Nem tanto, mas sabe como é... sempre dizem que os bons
morrem antes.

Leitora 3: Nós estamos muito tristes. Dorcas era alguém muito especial.
Com sua habilidade de costureira, ajudou muitas pessoas.

Leitora 1: Ela vai fazer muita falta para nós. Era um exemplo na fé. Um
exemplo de mulher batalhadora, que se realizava em poder ajudar
aos necessitados.

Leitora 3: Nem sei o que vai ser de nós. Como pode acontecer uma
coisa dessas? Nossa grande amiga e auxiliadora está morta...

(Mulheres baixam a cabeça, surge outra mulher na conversa)
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Leitora 4: Mas onde vocês estão indo agora?

Leitora 1: Nós estamos indo ao velório da Dorcas. Queremos nos
despedir dela!

Leitora 3: Soube que já avisaram ao apóstolo Pedro, ele está por perto
e virá também.

Leitora 1: Já vamos indo... estamos atrasadas.

Leitora 3: Não queremos chegar tarde para a despedida de nossa
grande amiga Dorcas.

(Mulheres andam em direção ao velório quando entra outra mulher

correndo).

Leitora 5: Amigas, tenho uma notícia maravilhosa!

Leitora 1: Mas que notícia?

Leitora 5: Dorcas está viva!

Leitora 3: Como assim? Que milagre é esse?

Leitora 5: Sim, realmente um grande milagre! O apóstolo Pedro veio a
Jope, ficou no quarto em que Dorcas estava sendo velada, fez uma
oração a Deus e ela tornou a viver!

Leitora 1: Então Deus escutou as suplicas de todas as pessoas que
Dorcas já ajudou. Deus teve compaixão de nós!

Leitora 5: Vejam, Dorcas já vem vindo aí!

Leitora 3: Sim é ela! (Virando-se para a comunidade) Vejam é Dorcas!
Ela está viva!

Dorcas: (Passando em meio às pessoas e aproximando-se das

mulheres) Sim, eu estou viva! Deus permitiu que eu ficasse por mais
um tempo trabalhando na sua seara.

(Virando-se para a Comunidade) Amigas! Como é bom ver todas vocês!
Eu me sinto feliz porque Deus, através do apóstolo Pedro, me trouxe
novamente à vida. Tenho ainda muito trabalho a fazer. Estou feliz em
poder continuar levando a palavra de Deus às pessoas, em poder servi-
lo ainda por mais um tempo.

Leitora 5: Nós também estamos alegres por uma pessoa tão especial
que nem você estar aqui em nosso encontro.

Dorcas: Na verdade estou aqui porque sei que não vou viver para
sempre. Quero fazer um convite!

(Dorcas olha para o cartaz do tema do ano e se mostra surpresa)

Olha só que cartaz lindo! Que mensagem bonita! Quem fez este cartaz?

Leitora 6: Este cartaz é o tema e lema da nossa Igreja para este ano.
Ele acompanha nossa reflexão durante o ano todo!

Dorcas: É justamente sobre o que diz este cartaz que quero fazer meu
convite!

Quero convidar vocês a viverem a essência da Comunidade Cristã.
Quero convidar vocês para serem protagonistas na Comunidade de
fé; para participarem ativamente na vida da Comunidade; para
testemunharem, assim como eu, em palavras e ações, o amor de Deus
para com seu povo!

Leitora 7: Mas como podemos fazer isso? Ser, testemunhar e
participar?

Dorcas: Quando alguém da Comunidade fica doente, vocês podem
imaginar o que eu faço? (Dar tempo para respostas...) Sim, eu vou
visitar o doente. Por vezes, levo comida a quem passa fome. Se eu
percebo que alguém não tem mais condições limpar a casa, eu vou lá
e ajudo. Procuro sempre orar com a pessoa doente. Sempre que posso,
faço roupas a quem não tem condições de comprar. Costurar é minha
paixão... e, se ainda posso ajudar alguém com isso, me sinto
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realizada. Enfim, todos os dias, vejo ao meu redor muitas pessoas
que precisam de ajuda. Mas o melhor de tudo é que me sinto muito
feliz em ajudar as pessoas a carregar o seu fardo.

Sei que vocês já vem fazendo isso. Por isso convido todas vocês a se
unirem cada vez mais, buscando a plena comunhão, o pleno
testemunho, mostrando o valor de vocês e de Deus em suas vidas,
através do serviço.

Amigas, quero convidar vocês a me acompanharem numa musica
muito bonita, que fala de duas mulheres que viveram no tempo de
Jesus e que eram grandes amigas dele, assim como nós hoje também
o somos:

(Enquanto é cantado o hino Diaconia, seria o momento de unirem,

pelo menos alguns dos retalhos ou crochê a fim de fazer o início da

Colcha. A pessoa que faz o papel de Dorcas poderia costurar, unir, os

pedaços de retalhos ou crochê.)

Diaconia
1. Aprendamos de Maria a ouvir com devoção.
Ter de Marta a energia, pressa e dedicação.
Acontece diaconia na ação em oração.
Ser uma Marta Maria: que bonita vocação!

Refrão:
Vamos juntos trabalhar
Na seara do Senhor,
Pois o povo está a vagar
Qual ovelhas sem pastor
Libertados pela graça
Nos dispomos a servir
Sirvamos com alegria
Exaltando o Deus do amor.

2. Do pequeno ser amigo, ao faminto dar o pão,
Com o nu buscar abrigo, com o doente comunhão.
Acolher o forasteiro, ao sedento saciar.

Libertar o prisioneiro e os mortos sepultar.

3. Todos nós somos chamados para este mutirão
Venham, pois, muito animados, integrar a comunhão!
Vivenciar diaconia com os mais pobres deste chão;
Resgatar a cidadania, superar a escravidão!

CONFISSÃO DE FÉ:
Creio em Deus, Pai todo-poderoso, Criador do céu e da terra.
E em Jesus Cristo, seu Filho unigênito, nosso Senhor,
o qual foi concebido pelo Espírito Santo, nasceu da virgem Maria,
padeceu sob o poder de Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e
sepultado, desceu ao mundo dos mortos, ressuscitou no terceiro dia,
subiu ao céu, e está sentado à direita de Deus, Pai todo-poderoso, de
onde virá para julgar os vivos e os mortos.
Creio no Espírito Santo, na santa Igreja cristã, a comunhão dos santos,
na remissão dos pecados, na ressurreição do corpo e na vida eterna.
Amém.

OFERTA:
Sempre devemos lembrar que a proposta de criar a Semana Nacional
da OASE foi uma ótima ideia. Os motivos foram diversos, entre os
quais: celebrar, refletir, alegrar e agradecer a Deus pela possibilidade
de trilhar os caminhos da OASE em Comunhão, Testemunho e Serviço,
que nos motivaram a estar aqui. Um dos resultados desta iniciativa
profundamente significativo é a junção de esforços através de doações
financeiras na forma de oferta de gratidão, o que possibilita prestar
auxílio a pessoas, instituições ou projetos que atendem ao objetivo
da solidariedade. – Para estas finalidades pedimos a sua ajuda através
de oferta.
Desde já agradecemos de coração pela oferta e pedimos que Deus
abençoe as dádivas e os doadores.
(Sugerimos que a oferta seja recolhida durante o próximo hino, ou

outro hino de ofertório de sua livre escolha.

Mais sobre a distribuição da oferta na página 18 deste caderno.)
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O Povo Canta 74: Axé

Refrão: Irá chegar um novo dia, um novo céu, uma nova terra e um
novo mar. E nesse dia os oprimidos numa só voz a liberdade irão cantar.

1. Na nova terra o negro não vai ter corrente, os nossos índios vão ser
vistos como gente. Na nova terra o negro, o índio e o mulato, o branco
e o preto vão comer do mesmo prato.

2. Na nova terra a mulher terá direitos, não sofrerá humilhação nem
preconceitos. O seu trabalho todos vão valorizar, das decisões ela irá
participar.

3. A raça negra, a maioria deste chão, ainda hoje busca a abolição. A
nova terra – o Palmares renascido – será conquista deste povo não
vencido.

LITURGIA DA CEIA DO SENHOR

PREPARO DA MESA E OFERTÓRIO
Dirigente: (Convite para o canto e procissão dos elementos

representativos. No caso de ter sido confeccionada uma colcha, esta

poderia ser levada ao altar, ou alguns dos porta-agulhas ou qualquer

outro objeto ou elemento que o grupo tiver usado como símbolo do

encontro).

Hino: HPD II 358 Repartir
 eeeee Nosso Pai nos põe a mesa desta rica natureza, onde há vinho, luz
e pão. Nós então nos reunimos, e o que temos repartimos, porque
temos comunhão, porque temos comunhão.

Dirigente: Deus escolheu usar o pão e o vinho que são frutos do trabalho
humano, para através deles vir até nós e mostrar o seu amor. E, é neste
sentido que trazemos a mesa o pão e o vinho, para que Ele os use em
nosso benefício e para o crescimento do Seu Reino entre nós.
Todos: Tudo vem de ti, Senhor. E, do que é teu, te damos. Amém.

ORAÇÃO OFERTÓRIO
Leitora 1: Oremos. Te glorificamos Senhor, por estas ofertas.

Agradecemos que através delas podemos ser testemunhas do teu
amor, assim como Dorcas o foi. Que elas sirvam para o bem-estar das
pessoas que as receberem. Te glorificamos Senhor Deus fiel, pelo pão
e pelo vinho, fruto da terra que plantamos e colhemos. Dá que este
pão e fruto da videira sejam recebidos por nós nesta Ceia como comida
e bebida da salvação em Cristo Jesus.
Todos: Amém

ORAÇÃO EUCARÍSTICA
Dirigente: O Senhor esteja com vocês.
Todos: E também com você.
Dirigente: Vamos elevar nossos corações a Deus.
Todos: Ao Senhor os elevamos.
Dirigente: Demos Graças ao Senhor, nosso Deus.
Todos: Isso é digno e justo.
Dirigente: Sim, é digno e justo em todos os tempos e lugares te darmos
Graças, Senhor. Através da Tua Palavra criaste todas as coisas. Tu fizeste
o ser humano a Tua própria imagem para compartilhar o Teu amor,
Tua vida e refletir Tua Glória. Adoramos teu glorioso nome, cantando:

Todos: HPD I 125,1ª estrofe Santo, Santo, Santo.
eeeee Santo, santo, santo! Deus onipotente! Cantam de manhã nossas
vozes com ardor. Santo, santo, santo! Bom e verdadeiro! És Deus
triúno, excelso Criador!

Leitora 1: Louvado sejas porque na noite em que foi traído, Ele, nosso
Senhor Jesus Cristo tomou o pão, rendeu graças, o partiu e deu a seus
discípulos dizendo: Tomai e comei, pois este é meu corpo que é dado
por vós; fazei isto em memória de mim. Por semelhante modo, depois
de haver ceado, tomou o cálice, dizendo: Tomai e bebei, pois este é
meu sangue que é derramado por vós; fazei isto em memória de mim.
Todos: Anunciamos Senhor, a tua morte e proclamamos a tua
ressurreição até que venhas com teu poder.

Leitora 2.: Graças te damos, Deus fiel, porque, alegres, podemos nos
reunir ao redor desta mesa para receber o benefício do que Cristo fez
por nós. Conforme tua promessa, ele nasceu, viveu e anunciou um
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novo tempo. Sua fidelidade lhe custou a vida, mas ele ressuscitou,
está do teu lado e julgará vivos e mortos.

Todos: eeeee /: Vem, ó vem, Senhor Jesus. : /

Leitora 1: Senhor Deus maravilhoso derrama sobre nós o Espírito
Santo. O Espírito que dá a vida e cria comunhão e nos torna um só
corpo.

Todos: eeeee Envia o teu Espírito Senhor, e renova a face da terra!

Leitora 2: Lembra-te ó Deus de todas as pessoas que já partiram desta
vida, teus filhos e filhas, nossos irmãos e irmãs na fé, entre os quais
estão nossos familiares, amigos e amigas. Reúna-nos com elas na mesa
do banquete prometido e por Cristo inaugurado.

Todos: eeeee Por Cristo, com Cristo e em Cristo, seja a ti, Pai todo
poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda honra e toda glória,
agora e para sempre. Amém, amém, amém.

Leitora 1: Oremos agora, de mãos dadas a oração que o Senhor nos
ensinou: Pai Nosso que estás nos céus, santificado seja o teu nome.
Venha teu reino. Seja feita a tua vontade, assim na terra como no céu.
O pão nosso de cada dia nos dá hoje. E perdoa-nos as nossas dívidas,
assim como nós também perdoamos aos nossos devedores. E não
nos deixe cair em tentação, mas livra-nos do mal. Pois teu é o reino, o
poder e a glória, para sempre. Amém.

FRAÇÃO
Dirigente: O cálice, pelo qual damos graças é a comunhão do sangue
de Cristo.

Dirigente: O pão que repartimos é a comunhão do corpo de Cristo.

Todos: eeeee Nós, embora muitos, somos um só corpo.

Dirigente: Venham, pois, tudo já está preparado. Quem convida é o
Senhor.

COMUNHÃO

ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
Leitora 1: Agradecemos-te Senhor, porque nos restauraste através da
comunhão do corpo e sangue de Teu Filho. Concede, em Tua bondade,
que esta ceia nos fortaleça na fé em Ti, na esperança pela realização
do Teu Reino e no amor ao próximo. Isto te pedimos, por Jesus Cristo,
nosso Senhor. Amém.

LITURGIA DE DESPEDIDA

Leitora 1: Queremos ao final desta celebração cantar o hino da OASE:
HPD I - 95
1. Jesus Cristo é rei e Senhor, seu é o reino e o louvor, é Senhor potente,
hoje e eternamente.

2. Ao chegar o dia final, para este mundo com seu mal, nós, aos pés de
Cristo, confessaremos isto:

3. Jesus Cristo é rei e Senhor, seu é o reino e o louvor, é Senhor potente,
hoje e eternamente.

BÊNÇÃO
Dirigente: O Senhor te abençoe e te guarde; faça resplandecer seu
rosto sobre ti; tenha misericórdia de ti; o Senhor sobre ti levante o
seu rosto e te dê a paz. Amém.

ENVIO
Dirigente: Deus nos acompanha, nisto podemos confiar. Vão em paz e
sirvam ao Senhor com alegria.

Todos: Demos graças a Deus.
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Mensagem opcional a pregação

Dorcas vivia em Jope. Era uma cristã, porém não sabemos como
se converteu. Seus amigos gregos chamavam-na Dorcas, mas os
amigos hebreus lhe davam o nome de Tabita. Ambos os nomes
significam gazela.

Dorcas é a única mulher na Bíblia chamada de discípula. Ela usava
o seu talento fazendo roupas para os pobres, principalmente
para as viúvas.

Não sabemos qual a causa de sua morte, com toda a
probabilidade foi um acontecimento natural. Todavia, quando
ela morreu, os lamentos vinham de toda parte e eram sinceros.
Talvez Dorcas fosse viúva ou solteira, mas não faltaram pessoas
para cuidar de seu corpo e prepará-lo para o funeral. Durante os
preparativos, cristãos de Jope ouviram dizer que Pedro estava
ali por perto e resolveram chamá-lo. Pedro não hesitou, foi a
Jope. Avaliou a situação, pediu para esvaziarem o quarto onde
Dorcas estava, orou a Deus com confiança e em seguida disse:
“Tabita, levanta-te”. Os olhos dela se abriram. Ocorreu um
milagre: Dorcas ressuscitou!

O milagre da ressurreição de Dorcas não representou apenas o
retorno de uma pessoa, mas a preservação de vidas que
dependiam dela. Deus realizou um milagre por meio de Pedro.
Deus faz milagres a partir da simplicidade. Realizou a ressurreição
de Dorcas e por meio dela realizava milagres na vida de outras
pessoas, pois ela era sua testemunha em palavras e ações.

As notícias daquele milagre de Deus se espalharam e mais
pessoas creram em Jesus Cristo a partir do ouvir a palavra, do
testemunho. Por isso é tão importante ser, participar e
testemunhar. Talvez fosse aquela a maneira de Deus mostrar o
quão vital era o dom de Dorcas em favor de seu reino, de sua

Enviamos este programa de celebração para os grupos de OASE
e desejamos que Deus abençoe cada participante. O programa é
uma sugestão que poderá ser alterada, conforme necessidades e
expectativas de cada grupo.

Em nome de Diretoria da Associação Nacional dos Grupos da
OASE agradecemos a Diretoria da Associação Sinodal dos Gru-
pos e das Senhoras da OASE do Sínodo Centro-Campanha Sul
em assumir o programa da Celebração para o ano de 2013 e aos
Pastores Orientadores da OASE pela elaboração do programa.

A Diretoria da Associação Nacional da OASE empenhou-se em
elaborar critérios de distribuição da oferta da Semana Nacional
da OASE, em responsabilidade, seriedade e compromisso.
O critério adotado é o seguinte:

– 30% destinam-se para um fundo de emergência
– 40% para Projetos (pessoa jurídica/CNPJ)
– 30% para a OASE Nacional.

Da coleta do ano 2012 foram beneficiados:
– Fundação Vovolândia – Estrela RS
– Hospital Monte Alverne – Monte Alverne RS
– Associação Mantenedora Pandorga – São Leopoldo RS
– Projeto Missão Integral – Sinop MT

Pedimos encaminhar a oferta, ou doação, diretamente para:
Dirce Schitkoski
Rua Major Cândido Cruz, 311 – Jardim dos Bancários
84172-370 Castro - PR
Fone: (42) 3233-3742 – Fax: (42) 3232-4441
E-mail: tiazeliaradio@hotmail.com

ou depositar no Banco Bradesco S/A, agência 1.553-9,
conta-corrente 11.768-4, em nome da Associação Nacional dos
Grupos da OASE.

No caso de depósito pedimos uma curta informação para o
endereço de Dirce Schitkoski.
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causa na terra. Sem dúvida, Dorcas ressurreta continuou a

oferecer, generosamente, seus préstimos a quem necessitasse.

Embora não tenhamos os dons de Pedro e Dorcas, nós também

podemos ser instrumentos de Deus neste mundo. Podemos levar

alegria às pessoas que nos rodeiam com simples atos de bondade

e amor.

Portanto, nossa vida pode ser uma bênção aos outros. Somos

desafiadas a ser protagonistas na Comunidade de fé; a participar

ativamente na vida da Comunidade; a testemunhar em palavras

e ações o amor de Deus para com seu povo! Vocês já vêm fazendo

isso! Por isso, vocês são convidadas a se unirem cada vez mais

buscando a plena comunhão, o pleno testemunho. Vocês são

chamadas a mostrar o valor de Deus em suas vidas através do

serviço.

Que sejamos motivadas pelo exemplo de vida e fé de Dorcas.

Que nossos dons nos auxiliem a ser, participar, testemunhar e

que possamos ter a certeza de que Deus nos dá forças, ajuda e

protege com sua forte mão. Amém.


